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Capítulo 01 


			Mudanças de planos


			Cresci escutando minha mãe falar o quanto a vida é cheia de surpresas e como devemos nos preparar para as diversas situações boas e ruins que teremos pela frente em toda nossa jornada.


			O livro da minha vida não era lá tão emocionante e repleto de momentos, decisões e conflitos, muito pelo contrário, eu era apenas mais um jovem adolescente que só queria tirar umas férias tranquilas, descansar e depois voltar à minha rotina de vida calma, junto com minha mãe. Mas não é que ela tinha toda razão, e a vida é realmente cheia de surpresas que nos levam às escolhas e elas podem trazer resultados que nos marcarão para sempre.


			Bem, aquelas férias de 2020 eram para ser só mais alguns dias de folga bem normais, onde eu ficaria a maior parte do tempo em casa e minha mãe tentaria pegar alguns dias de folga para aproveitarmos este tempo com alguma viagem ou passeio juntos. Mas então tudo mudou e vi-me seguindo sem ela, da cidade grande para o campo. Mais precisamente para a fazenda dos meus tios, Sam e Alexa.


			Tudo bem até aí, era uma pequena mudança nos meus planos, eu poderia facilmente passar alguns dias explorando todos os arredores da casa de campo dos meus tios e me desligando da rotina da cidade grande. Contudo aquela viagem foi o início de uma jornada com muito suspense, choros, sustos e, que acreditem se quiser, uma experiência que quase levou-me à morte.


			Meu nome? Tony.


			Minha idade? 17 anos.


			E esta é minha história, a história de um verão que mudou toda minha vida…


			Para aprofundarmos nesta história, preciso voltar um pouco no tempo e contar para vocês como tudo começou...


			Verão de 2020, eu era só um adolescente querendo aproveitar ao máximo meu período de férias na escola. Eu era um daqueles jovens cheios de tarefas diárias, que estudava o dia todo e ainda fazia algumas atividades extras, como natação, aulas de violão e baixo, e às vezes um ou outro curso profissionalizante que minha mãe, Luna, me obrigava a fazer. Mas não posso reclamar muito dela. Minha mãe sempre trabalhava muito e raramente ficava em casa. Ela veio do interior e pouco conhecia a cidade grande, na época, ela veio sozinha e trabalhou muito, venceu as dificuldades, conseguiu comprar a nossa casa e hoje vivemos uma vida estável, ela é uma guerreira. 


			Eu não conheci meu pai, só soube que, assim que eu nasci, ele foi embora, sem olhar para trás. Queria saber mais sobre ele e o porquê de ter ido assim, mas minha mãe pouco fala sobre este assunto, acredito que deva ser uma história muito difícil para ela.


			Certa vez, perguntei a ela com quem achava que eu parecia:


			— Bobinho, comigo, é claro! – ela disse. 


			Eu sorri sabendo que não era bem assim. Minha mãe era morena, com um lindo cabelo cacheado, os olhos um pouco puxados e o nariz todo bonitinho, além de ser bem baixinha. Já eu, tinha o tom de pele dela e o cabelo cacheado, mas meu nariz era bem maior, além dos meus olhos serem bem diferentes. A cor verde era um charme, é claro, ainda mais que desde adolescente eu era bem mais alto que os demais garotos da minha idade, definitivamente, eu não era assim tão parecido com ela. 


			Durante muito tempo ficava imaginando como seria meu pai, se ele era assim parecido comigo, e sempre martelando o porquê de ter nos deixado. Mas tudo bem, com o tempo fui acostumando e tentando não perguntar muito sobre meu pai, sabia que ela se desdobrava para ser mãe e pai na minha vida e valorizava muito todo esforço dela para mim.


			Mas vamos à história.


			Era o último dia de aula, e para mim foi tudo normal. Acordei cedo, levantei, e saí do meu quarto procurando minha mãe pela casa, mas percebi que ela já havia ido para o trabalho. Ela costumava sair bem cedo em vários dias da semana. Fui para escola e era um clima de último dia antes das férias, com os professores dando as notas finais, os alunos felizes. Um clima alegre mostrando que era o fim de um longo período de estudos.


			Saí da escola naquela tarde me despedindo dos meus amigos. Lembro que um de meus melhores amigos, o Rony, chegou a me convidar para viajar com sua família para a Disney naquelas férias. Eu lembro de querer muito ir, mas sabia o que minha mãe diria: “Não!”, típico. Minha mãe, é daquelas super protetoras que raramente deixava-me ir para longe. Sabendo disso, logo, disse a ele que não poderia, pois, já tinha planos…


			Meus planos? Passar uns dias em casa, sem fazer nada. Quem sabe jogar um PS4 ou dar umas voltas pelo shopping. Eu era um cara tranquilo, pacato e gostava de ficar na minha.


			Mas você sabe como é, a vida tem sempre suas surpresinhas – como já dizia minha mãe – e aquelas férias ficariam bem longe dos meus planos iniciais.


			Chegando em casa, após um dia entediante de aula, percebi que o carro da minha mãe já estava em frente à nossa casa. Acelerei o passo pensando que algo poderia ter acontecido, afinal, ela nunca estava em casa antes das 19h30 ou 20h, ainda mais num dia de semana. 


			Entrei logo chamando ela:


			— Mãe? Está em casa?


			Ela do quarto respondeu gritando:


			— Estou aqui, querido. Venha aqui!


			Subi depressa, e, de cara, comecei a entender que algo não estava certo. Me deparei com a minha mãe muito agitada e com uma infinidade de malas já prontas espalhadas por todo lugar. Lembro do meu olhar pensativo com toda aquela cena:


			— O que houve? – perguntei.


			Ela, como eu disse, era bem agitada e estava sempre com uma certa expressão estampada no rosto, aquela de “vamos conquistar o mundo”, sabe?


			Então ela abriu um largo e lindo sorriso e disse orgulhosa:


			— Fui promovida! – Bateu palmas. – Preciso ir urgente até Nova York, e cuidar de todos os detalhes. Vamos nos mudar em breve! – completou. 


			Fiquei a mil e já soltei logo um:


			— YES! Let’s Go! Eu também vou, né?


			Sempre quis conhecer Nova York, pensei em como seria legal mudar para lá e fiz mil planos em alguns segundos sobre isso em minha cabeça.


			Porém minha mãe virou-se em minha direção e foi logo destruindo parte da minha empolgação com a mudança:


			— Você não pode ir agora comigo. Sinto muito, querido! Vou ficar muito ocupada neste primeiro momento, vou precisar que você vá para a fazenda do seu tio Samuel. Já liguei para ele, você ficará por lá uns dias, talvez meses, até eu resolver tudo.


			Meu mundo desabou naquele momento. Fazia anos que não via o Tio Sam, e não estava nada afim de ficar perto dos meus primos, Léo e Sophie. Pelo que eu lembro, eles eram “um saco”, e não tinha nada de bom naquele lugar, a não ser a comida da tia Alexa. As mesas que ela montava no café da manhã eram um verdadeiro banquete dos deuses.


			A cidade que eles moravam, era bem pequena, clima de interior. Mal tinha uma pracinha para se divertir, e, para meu desespero, acho que nem a internet funciona direito naquele lugar.


			— Não, mãe. Por favor, eu não quero ir para lá! – supliquei.


			— Querido, infelizmente não tenho o que fazer, já conversei com seu tio. Vá arrumar suas coisas, temos que ir em poucas horas.


			Relutante e com cara de poucos amigos, fui fazer as malas, mas no fundo estava feliz por minha mãe. Ela estava tão alegre e tão sorridente e orgulhosa de si, que parecia que iria explodir, e eu com minha carranca não poderia acabar com toda essa felicidade dela. Então, resolvi não brigar e fingir que estava tudo bem. Afinal, que mal pode acontecer com alguns dias vivendo uma vida de garoto do campo numa cidadezinha do tamanho de um ovo?


			Chegando no aeroporto, na noite daquele mesmo dia, o momento de despedida da minha mãe foi bem diferente. Já tínhamos nos separado por causa do trabalho dela várias vezes, mas não por tanto tempo e muito menos com ela indo para uma distância tão grande. Além disso, algo não parecia normal naquela despedida.


			A abracei com força e falei o quanto estava orgulhoso e o quanto a amava. Ela sorriu, passou a mão pelos meus cabelos, me apertou forte, e recordo-me exatamente dos olhos marejados dela próximo ao portão de embarque me vendo partir – e olha que ela mal sabia que seria uma longa jornada que eu viveria antes vê-la novamente.


			No avião, tudo certo. Nunca tive medo de voar e agora já me sentia mais tranquilo com toda aquela situação. A única coisa estranha que aconteceu no voo foi que quando consegui tirar um cochilo, tive um sonho muito bizarro, com monstros, capas pretas e correria. Fiquei com uma sensação sufocante de que algo ruim aconteceria.


			Foi muito forte e a sensação se tornou tão grande e real que acordei assustado dando “um pulo” na cadeira. Olhando ao redor, vi que havia uma aeromoça próxima de mim que percebeu meu pulo e deu um sorrisinho.


			- Aff!


			Fiquei com muita vergonha, então coloquei o capuz na cabeça e fingi que nada havia acontecido.


			Chegando na saída do aeroporto, estava eu com minha mala marrom nas mãos e minha mochila favorita do Lakers nas costas. De longe já vi que meu tio Sam estava me esperando.


			Ele era uma figura simpática e simples, com sua roupa típica de homem do campo, blusa xadrez e calça jeans. Ele só usava um boné, que também era dos Lakers – talvez por minha causa, sabia que eu adorava basquete. Quando me viu, foi logo gesticulando, tentando chamar minha atenção e falando:


			— Oi, garoto! Tony, aqui! Ei, garoto, aqui, sou eu, seu tio Sam!


			É claro que eu já tinha percebido que era ele, mas os gritos estavam bem constrangedores, e precisavam parar então entrei no jogo dele:


			— Oi, tio, tudo bem? Já vou! Já te vi!


			Fui ao encontro dele falando e também acenando de volta – moderadamente, é claro – para cessar seu chamado em meio a um aeroporto lotado.


			Chegando perto nos cumprimentamos e logo fomos tomar um café – e ainda bem por essa parte – porque eu já estava com fome. Confesso que foi legal, pois sentamos e conversamos por bastante tempo.


			Tio Sam – que, como sempre, era “boa praça demais” – falava muito. Ele foi dizendo tudo que tinha passado nos últimos anos, o quanto ele percebeu que eu havia crescido e mudado, que tinha saudades do tempo que íamos à fazenda, e perguntou da minha mãe, queria saber da promoção dela, dos sonhos, dos namorados... Sobrou até um: “Tony, você está a cara de seu pai!”


			E essa parte saiu meio que entre os dentes. Ele parecia que também não se sentia à vontade com o assunto. 


			Não quis confrontá-lo, preferi fingir que nem percebi e partimos em sua caminhonete antiga rumo ao campo, às férias que eu não queria, mas teria que viver.


			Foram, então, longas quase 4 horas de viagem. Me bateu um desespero quando fui vendo que, a cada hora, meus “pontinhos” de rede no celular iam sumindo.


			Tio Sam percebeu minha inquieta decepção quando meu celular ficou sem área e parou de tocar minhas músicas no Deezer.


			— Não se preocupe, garoto. Temos internet lá em casa! – ele falou em minha direção.


			E replicou algo em um tom mais baixo, algo como: — Esses garotos da cidade e seus celulares! – pelo que me lembro.


			Na chegada na fazenda, minha tia Alexa recebeu-me com muita alegria. Ela estava com um vestido florido e o cabelo, como sempre, bem arrumado. Sempre tinha um semblante feliz, que parecia ainda mais feliz com minha chegada.


			De cara percebi a parte boa de estar ali, ao ver a mesa posta com muitas variedades de lanches. Tinha suco natural, broa, bolo, bolacha, milho, delícias à vontade, e aquilo logo chamou minha atenção – e olha que vim na estrada petiscando os cookies que comprei no aeroporto.


			Olhando para o lado vi meus primos sentados na sala, cada um em um sofá. O primo Léo parecia uma pessoa totalmente diferente do que lembrava, ele estava bem alto e forte, com o cabelo quase raspado e usava umas roupas meio de estilo nerd.


			Ele disse algo que não lembro direito, algo como: “E aí, cara! Beleza?”. Porém sem nem me olhar direito, mantendo-se focado na tela de seu celular. Mas pouco me importei, o cumprimentei e só.


			Pelo que eu lembrava, ele sempre foi assim mesmo, um cara vivendo no seu mundinho perfeito.


			Já minha prima Sophie era o oposto. Logo se levantou, veio em minha direção e me abraçou bem apertado:


			— Fala, baixinho!


			Era como Sophie me chamava na infância – isso porque, mesmo que nós dois tivéssemos a mesma idade, ela sempre era um pouco mais alta do que eu. Engraçado, né. Ela então veio logo falando o quanto eu estava diferente, o quanto eu tinha crescido, e estava bonitão.


			— Não dá mais para você me chamar de baixinho, né, Sophie! – falei sorrindo para ela.


			Ela tinha crescido bastante, estava muito bonita com seu cabelo castanho liso e curto. Vestia uma calça jeans escura com rasgos no joelho e uma blusa de uma banda de rock que não lembro exatamente qual. Ela ainda tinha um tipo de semblante destemido, como sempre.


			Lembro que em nossa infância, era sempre ela que puxava toda a bagunça e as aventuras no lago e nas montanhas ao redor da fazenda, e às vezes, até numa mata densa que cercava aquela cidade.


			Meus tios odiavam quando íamos para lá brincar. “É perigoso!”, sempre falavam sobre a mata, mas a ideia era nos aventurar, e Sophie gostava de quebrar as regras, então aprontamos muito por aquele lugar. O legal sobre Sophie, era que desde pequeno, nos dávamos muito bem, e comecei desde já a perceber que não lembrava bem o motivo de ter me afastado tanto deles, principalmente dela, e de alguns bons momentos que passei ali quando era mais novo.


			Sem demora, deliciei-me com a bela refeição que a tia Alexa tinha deixado preparada, um café dos deuses, e sentado à mesa aproveitei para jogar conversa fora e brincar bastante com a Sophie e com os meus tios. Só o Léo que ficou o tempo todo quieto no cantinho dele.


			Após um breve descanso, algumas horas se passaram e já era o meio da tarde. Fiz o que imaginei ser comum para um garoto do campo, calcei logo minhas botas clássicas e, como bom menino da cidade, fui respirar o ar puro do campo.


			Saindo de casa, já conseguia ver de longe o tio Sam. Ele estava limpando o celeiro, com o suor escorrendo com aquele calor dos quase 34º graus que estava fazendo naquela tarde. Mas não se abalava com aquilo e seguia sorrindo e conversando com seu cavalo, a quem chamava de Brilhante – aquele cavalo era lindo, todo na cor preta e com um ar imponente, de campeão.


			Comecei a fitar todo aquele lugar. Não era mais como me lembrava na infância, estava bem melhor, mais bem cuidado e verde, era tudo bem bonito e grande, haviam muitas árvores e campos altos. Para quem ama o campo, o lugar era realmente perfeito. Os animais espalhados por todo lugar davam um charme. Eram cachorros, cavalos, porcos, bois, cabras, galinhas. Dava para ver os pássaros voando e ouvi-los sempre cantando. Ao fundo, se via a densa mata escura, que ia até as montanhas repletas de árvores de todos os tamanhos possíveis. No meio da mata, eu sabia que havia um rio. Era fantástico tudo aquilo!


			Sophie cuidava das galinhas, jogando milho e farelos. Já Léo, estava sentado na varanda e não parecia estar muito afim de ajudar ninguém àquela hora do dia.


			Para não parecer chato, perguntei se poderia ajudar em algo, e prontamente tio Sam me pediu para jogar água em sua mini horta, que estava no canto direito, já próximo da mata. A horta estava verdinha e cheia de variedades.


			Depois de já estar com a mão na massa, ajudei a tratar dos animais. Dei água e comida para todos.


			Quando sentei para conversar um pouco, percebi que já estava com os braços cansados de tanto carregar baldes de alimentos. Eram farelos e água que pareciam leves, mas no fim das contas, meu Deus que cansaço! Realmente não sei como conseguiam fazer aquilo todos os dias.


			Mas confesso que, por incrível que pareça, aquela foi uma tarde ótima, me fez até começar a pensar no porquê de eu não ir a fazenda por tanto tempo, e realmente não lembro qual a razão.


			E assim passamos dois dias nessa rotina, de acordar cedo, trabalhar no campo, conversar e nos divertir na fazenda. Tio Sam e Sophie eram ótimos, sempre animados e brincalhões. Eu estava gostando muito de estar ali – não é que foi uma melhor escolha do que ficar em casa de bobeira?


			Na manhã do terceiro dia, seguimos a rotina de trabalhos, e, quando saímos para almoçar, tio Sam falou:


			— Hoje à noite podíamos festejar. O Tony não veio só para trabalhar, né? – falou sorrindo.


			Todos concordaram, então fiquei animado para uma diversão.


			O dia passou rápido, e me vi no início de uma noite bem fria. Sentia-me feliz. Só de ter pessoas para conversar naquele horário, já era ótimo. Normalmente eu só conversava com os meus amigos de jogos online durante as minhas noites.


			Tio Sam me chamou e juntamos tudo para fazer uma grande fogueira.


			O legal é que toda a família se sentou em roda, queimamos marshmallows e batatas no fogo e contamos histórias.


			O Léo gostava bastante e até ele participou dos contos, aquilo para mim foi revigorante!


			Sophie, em um certo momento da noite, sussurrou em meu ouvido:


			— Ainda gosta de aventuras?


			Logo respondi:


			— Claro! Onde vamos desta vez? Não me diga que nessa mata escura! – disse em tom de brincadeira.


			Ela apenas sorriu e falou:


			— Mais tarde te conto, vamos ter companhia.


			E assim seguimos a noite.


			Teve um momento em que me peguei olhando as estrelas, e aquela é uma visão que nunca vai sair da minha mente, como o céu estava iluminado, brilhante e lindo aquele dia. Tudo naquele lugar parecia incrível!


		




		

			
Capítulo 02


			Novos amigos e um desaparecimento.


			Após algumas horas juntos na fogueira, tio Sam e tia Alexa resolveram ir para dentro de casa.


			— Meninos, já vamos! Está tarde! Nada de abusar, hein! E nada de entrar na mata, ouviram bem? – advertiu a tia Alexa.


			Concordamos e nos despedimos. Tínhamos ficado um bom tempo ali, e eles pareciam bem cansados.


			Quando entraram dentro de casa, Sophie e Léo correram e disseram que daqui a pouco iriam chegar alguns amigos, e que ali começaria a diversão de verdade. Curtiríamos bastante aquela noite.


			Eu não era muito fã de gente nova na minha vida, mas tudo bem, estava ali para aproveitar o momento.


			Não demorou muito para que chegassem os tais amigos, em uma caminhonete vermelha, buzinando na estrada que passava em meio a mata densa. Logo que desceram, comecei a reparar em um por um.


			Quando se aproximaram, foram logo se apresentando, Cristian, Victoria, Sarah e Heitor eram seus nomes.


			E te falo que foi aí que começamos uma verdadeira festa da fogueira.


			Cristian era um pouco mais velho, deveria ter uns 19 ou 20 anos, era bem alto, os olhos claros e o cabelo loiro escorrido. Ele era bem simpático e divertido, de um aspecto tranquilo e era chamado de “o rei das histórias de terror”, segundo meu primo Léo.


			— Conta uma história, vai, Cristian, conta! – Léo dizia toda hora.


			Já Victoria, ou melhor Vic, também era bem loira, mas chamava mais atenção por ser bem alta e muito bonita. Sorria o tempo todo e parecia bem próxima de Cristian. Estava na cara que tinha algo ali, os olhares entre os dois entregavam, com toda certeza. 


			Sarah era a doidinha do grupo. Falava muito, cantava, dançava e não parava um minuto. Era morena do cabelo liso grande, até a cintura, baixinha e agitada que só ela.


			Por fim, Heitor era o “zoeira” do grupo, brincalhão e zombador. Foi logo me chamando de “menino da cidade”, e bolando vários apelidos para mim.


			Eles trouxeram algumas bebidas e Vic estava com uma caixa de músicas que fazia um barulho ensurdecedor para o tamanho dela, e assim passamos grande parte daquela noite, escutando músicas, bebendo cervejas e contando algumas histórias de terror em volta da fogueira.


			Aproveitei bastante e comecei a me enturmar com todo mundo. Em certo momento, eu estava ali assando mais algumas batatas, quando percebi que Sophie, Sarah e Vic cochichavam alguma coisa – sei lá, coisas de meninas –, mas olhavam diretamente em minha direção, então fiquei curioso:


			— Que foi? – eu disse.


			— Nada – Sophie respondeu com a cara mais sapeca do mundo, e as meninas soltaram uma risadinha marota.


			Léo, Cristian e Heitor bebiam e atiravam pedras rumo à mata. Estavam disputando quem as atirava mais longe e mais alto. Fiquei por um tempo só ali, na minha, comendo batata e observando a galera se divertindo. E ali, tive certeza de que realmente foi uma boa ideia passar este tempo com meus tios.


			Após um tempo de diversão, já era bem tarde da noite e o frio começou a nos espantar, então desligamos a música e começamos a nos preparar para entrar em casa.


			— Bora, galera! Tá frio demais! – falou Sophie.


			Tudo parecia tão quieto que podíamos ouvir claramente o barulho da noite. Ali, o forte vento passava em meio as folhas das árvores e essas assobiavam. Tinham também alguns sons de bichos, principalmente grilos e sapos, que provavelmente vinham de perto do rio que passava ao fundo da fazenda. 


			Tudo estava em ordem. Pegamos as coisas e caminhávamos no sentido da casa principal. Léo já estava se despedindo dos meninos que iam em direção à caminhonete. 


			Sarah queria me falar algo e aproximou-se puxando conversa. Parecia que fecharíamos minha bela noite no campo assim, com uma nova paquera, mas só parecia… 


			— AAAAAAHHHHHHHH!


			Um alto e estrondoso som de um grito veio bem de trás de onde estávamos. Parecia ser bem no meio da mata fechada, no meio de todo aquele breu.


			Os cachorros da fazenda logo vieram, e já estavam próximos do início das árvores da mata enquanto latiam desesperadamente e sem parar. Era como se pressentissem algo errado ou tivessem visto alguém por ali.


			Ficamos trocando olhares assustados e um arrepio subiu pela minha espinha – fiquei com uma terrível sensação de pânico, foi bem estranho. Ficamos confusos, tentamos ver se havia algo, o grito havia cessado, mas mesmo assim aceleramos o passo em direção à casa.


			— O que foi isso, galera? – falou Vic, que a essa altura já estava agarrada ao braço de Cristian, acho que de propósito, aproveitando a situação.


			Sophie também estava assustada com aquele grito estranho, mas tentou acalmar a todos. Tentando parecer calma nos disse para entrar e chamar o tio Sam, afinal, poderia ser alguém precisando de ajuda.


			Caminhamos um pouco mais e os gritos voltaram, mas pareciam mais desesperados e ainda mais perto de onde estávamos.


			Era alguém desesperado gritando por ajuda.


			Sem pensar muito bem nas consequências, eu disse:


			— Escutaram? É alguém pedindo ajuda. Corram! Vão e chamem o tio Sam, vou chegar mais próximo da mata para ver se consigo ver algo!


			Então voltei-me em direção à mata escura.


			Cristian e Heitor me seguiram, enquanto Léo e as meninas foram correndo chamar o Tio Sam. Heitor parecia tremer de medo, e foi logo dizendo que não estava muito afim de entrar àquela hora em uma mata escura.


			Cristian ficou caçoando dele, dizendo que era medroso demais, e que ele entraria ali tranquilamente. Porém, alguns passos depois, como queria que Heitor viesse, para convencê-lo, disse que nós só daríamos uma olhada, e foi assim que conseguiu convencer Heitor a criar coragem novamente para nos seguir.


			Chegamos bem à beira daquela terrível e densa mata escura, e parecia ter muito movimento na nossa frente. Porém, o que percebi, é que agora não tinha nada de belo nos sons que vinham daquele lugar.


			— Vem, vamos até ali na frente! – disse Cristian.


			Heitor ficou parado e balançou a cabeça para mostrar que não concordava com aquilo. Já eu, resolvi acompanhar o Cristian. Não via nada de muito estranho ali e qualquer coisa era só voltar correndo.


			Ao entrarmos um pouco mais na mata, Heitor veio nos seguindo, já correndo com medo:


			— Droga, vocês são loucos! Que ideia imbecil! – ele chegou dizendo.


			Tudo parecia um filme de terror naquele lugar. A cada passo dado escutávamos movimentos e barulhos estranhos. Àquela hora o pedido de socorro havia cessado novamente, e não sabíamos para onde ir.


			Percebi que àquela altura era melhor voltar, afinal, o escuro e o vento eram muito para mim naquele momento, e eu escutava ao fundo sons muito diferentes vindos de todos os lados e o todo tempo. Não estava mais tão confiante.


			Às vezes pareciam ser só pessoas com uma agitação anormal em meio a noite escura – ou assombrações, sei lá – outras vezes, pensava que parecia ser somente algum bicho grande se mexendo e caçando. O certo é que nenhuma das opções era assim tão legal para três jovens dentro de uma mata escura no meio da noite.


			Aff!


			Sempre pensei que isso era a coisa mais idiota que os personagens de filmes de terror faziam, e lá estava eu seguindo dois caras que nem conheço direito, em uma noite escura e sombria para dentro de uma mata escura, ouvindo gritos de socorro. Que coisa mais idiota de se fazer…


			Clac, clac, clac, BUUM!


			Foi um barulho semelhante ao de um galho se quebrando, tão próximo, mas tão próximo, que no desespero, saímos sem rumo, correndo em disparada – e olha que nem dava para saber exatamente de onde o barulho vinha, se era da esquerda, da direita, na frente, atrás, ou até acima de nós. Loucura! Só corremos, como se não houvesse amanhã.


			Em um certo ponto, já cansados e meio desorientados, paramos para respirar um pouco e eu logo disse:


			— Em que direção é a fazenda?


			— Para frente, eu acho... – disse Heitor, apontando em uma direção. – Mas vamos rápido, aquilo foi muito esquisito, quero sair logo daqui! – completou.


			Quando começamos a caminhar, olhávamos para todos os lados e tudo parecia um tipo de monstro, sei lá, tenebroso.


			De repente, percebemos algo como uma sombra passando próximo de onde estávamos.


			E Cristian soltou logo um grito:


			— Puta que pariu! Que porra é essa?


			Confesso, queria estar calmo àquela hora para perguntar para ele: Quem é o super corajoso agora?!


			Mas não era o caso, então olhamos para todos os lados e pareciam haver muitas sombras ou vultos – não sei bem o que eram – mas que se movimentavam e pareciam nos rodear.


			— Tem algo estranho atrás daquela árvore! – disse Cristian, que a essa altura já parecia estar bem mais aflito do que eu e Heitor.


			Olhamo-nos e confesso que fizemos o que qualquer grupo de garotos faria nesta situação:


			— Corre! – eu disse.


			Segui em disparada à frente, esperando que essa fosse mesmo a direção correta como Heitor tinha dito.


			Em um certo ponto da corrida, percebi que estávamos sendo seguidos, mas não sabia o porquê e nem por quem ou pelo quê.


			Eu pensava em tantas coisas naquela “corrida pela minha vida”, que, quando dei por mim, senti uma mão puxando minha blusa bem forte. Meio que me desequilibrei, mas não parei, até que vi que era o Heitor que parecia ter tropeçado, e tentava me puxar desesperado para não ficar para trás sozinho. Vi que ele foi logo ao chão – e confesso que, meio relutante, parei para ajudá-lo.


			Cristian – o tal corajoso –, àquela altura provou mesmo ser o mais aflito entre nós, e mesmo vendo a situação e que havíamos parado, seguiu correndo em disparada por dentro da mata.


			— Espera, Cristian, caralho! – Heitor gritou.


			Mas ele já tinha pego uma grande distância naquele momento, sem nem olhar para trás. Então levantei Heitor, já olhando para todos os lados. Aquele “movimento” que nos perseguia ao menos havia parado, mas nem por isso nos acalmamos, e seguimos tomados por um desespero geral.


			Percebi que a mata parecia ainda mais escura e chegava a ser sombria de tão gelada – acho que era mais o medo que tomava conta de mim. Levantei o Heitor e vi que ele havia machucado o pé, e que provavelmente, não daria mais para correr daquele jeito. Mas como não tínhamos escolha e já não conseguíamos ver o Cristian, que fugiu na nossa frente, decidimos continuar em direção à casa.


			Aquela noite não poderia piorar, depois de tudo aquilo, com o Heitor sem nem poder correr, fiquei pensando: Se algo nos perseguisse, o que eu faria? Será que eu teria que deixá-lo para trás – eu esperava que não –, mas e se fosse necessário? Ah, sei lá! 


			Após alguns passos em frente, o pior aconteceu – para variar o clima daquela noite – e começamos a ouvir um barulho de passos vindo em nossa direção, passos apressados.


			Heitor, olhou em minha direção desesperado, e disse:


			— Por favor, não me deixe para trás!


			Não sabia o que responder, mas sabia que não poderia deixá-lo ali sozinho, não seria justo! Olhei para os lados e não conseguia ver nada, mas percebi que os passos estavam se aproximando rápido, em meio a um mundaréu de árvores. Também percebi que estava sim perdido, não sabia direito que direção seguir, e a sensação de desespero foi aumentando na minha cabeça a cada segundo.


			Pensei rápido, passei o braço de Heitor em meus ombros e fomos tentar nos esconder em uma das árvores. Pareceu ser o melhor a se fazer naquele momento.


			Quando íamos caminhando, o mais rápido que Heitor conseguia, senti um leve toque em minhas costas – e acreditem, senti que naquele momento seria meu fim, afinal, se bem conheço os filmes de terror, é sempre nesta parte que alguém morre.


			Mal conseguia respirar e fui virando-me lentamente para trás, mas para meu alívio uma voz conhecida falou:


			— Calma, Tony. Sou eu, tio Sam.


			— Ufa! É o senhor, tio! – respondi.


			Minha alma voltou ao corpo naquele momento – poxa, iria morrer sem nem ir morar em NY, e o pior, sem nunca ter tido uma namorada! Ninguém merece!


			Mas por sorte era o tio Sam, e o Léo, que vinha um pouco atrás. Dei um suspiro e um grande alívio tomou todo o meu ser naquele momento.


			— Tio Sam, que bom que é você! – falei agradecido.


			— Que ideia idiota foi essa de entrar essa hora na mata, garotos?! – ele falou, com uma voz brava, e olhando para todos os lados.


			— É que ouvimos um barulho e fomos ver o que era, tio. O Cristian quis entrar um pouco mais e fomos com ele. Me desculpe, sei que foi errado! – respondi, já bem envergonhado com tudo aquilo.


			— E o que houve com você? – Léo perguntou, ao perceber que Heitor estava machucado. – E cadê o Cristian? – completou curioso procurando pelo amigo.


			— Seguimos os gritos, mas parecia que tinham algo nos perseguindo na mata, então saímos correndo, mas eu tropecei e me machuquei. Por sorte o Tony parou para me ajudar – falou Heitor. – O Cristian nem parou, ele simplesmente continuou correndo! – completou com uma cara de decepção.
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